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Propõe-se, nesta pesquisa, a análise do discurso sobre a construção identitária do/sobre 

o negro em acontecimentos discursivos midiáticos difundidos em redes sociais, tendo 

em vista que, segundo colocado por Charaudeau (2006), existe uma duplicidade no 

olhar que estrutura o acontecimento, pois nota- o olhar do sujeito ao produzir o ato 

de linguagem que transforma o acontecimento bruto em acontecimento significante, e o 

olhar do sujeito interpretante que reestrutura o acontecimento previamente

sob diferentes perspectivas. Assim, o acontecimento é dotado de vários sentidos desde a 

sua concepção até a recepção pelo sujeito interpretante, além de influenciado por 

fenômenos históricos, sociais, políticos, ideológicos e por condições de produção que 

constituem o discurso, por serem os sujeitos atravessados e afetados por uma rede de 

ideologias e formações discursivas construídas sócio-historicamente. A necessidade 

desse estudo surge para verificar até que medida e como esse atravessamento provoca o 

aparecimento de marcas linguísticas depreciativas em alguns discursos na atualidade, os 

quais denotam exclusão, desigualdade e preconceito. Acredita-se que, por meio da 

análise proposta, será possível identificar tais vozes em diálogo com fatos históricos do 

passado do negro, partindo de uma concepção dialógica e interacional da linguagem, 

como proposto por Bakhtin.  Nessa perspectiva, há o interesse por desenvolver uma 

pesquisa de caráter exploratório bibliográfico, conforme referendado, e de análise de 

corpus, a princípio, em páginas voltadas às questões de defesa e representatividade do 

negro na rede social Facebook. Nessas páginas será possível observar o discurso do 

próprio negro, por meio de discursos não oficiais (ordinários), apresentados em forma 

de publicações e comentários, em interação com discursos oficiais, observados em 

notícias sobre os acontecimentos compartilhadas nessa mídia social. Parte-se do 

pressuposto de que a propagação de discursos com marcas linguísticas de preconceito 

afeta negativamente a construção identitária do negro, que acaba marcado por uma 
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posição em que foi colocado no passado. Pode-se exemplificar a análise proposta a 

partir da repercussão que uma notícia como a falta de atores negros na nova novela 

Segundo Sol, da emissora Rede Globo, tem causado nessas redes sociais e quais 

discursos têm sido criados a partir desse acontecimento. Analisar-se-á, a partir da 

publicação de notícias a esse respeito, como se enuncia sobre o negro nesse gênero e 

como, a partir dele, o negro elabora seu discurso, identificando-se ou não com o que é 

exposto, ao tecer comentários e fazer publicações em resposta a essas notícias. É 

importante ressaltar que não se defende o apagamento da história, mas a reflexão sobre 

o cruzamento de interdiscursos trazidos de um passado de exclusão. Insta reiterar a 

relevância do estudo proposto para que possamos refletir sobre as novas formas de 

construções identitárias na contemporaneidade e os novos meios e mecanismos de 

circulação de discursos, por meio da interação mais intensa do sujeito receptor com a 

informação, devido às mídias socias. Ainda, como a historicidade do sujeito e de seu 

discurso, assim como a diversidade de vozes que o constituem afetam seu discurso 

positiva ou negativamente. Até o momento, tem sido realizado o levantamento de 

corpus e leituras de referenciais que possam contribuir para o desenvolvimento da 

pesquisa. Pretende-se selecionar uma média de cinco acontecimentos (notícias) que 

tratem sobre o negro e, a partir deles, e do batimento notícia/comentário/publicação, 

analisar no confronto das vozes os ecos de exclusão e o cruzamento interdiscursivo no 

dialogismo inerente à linguagem.  
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